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RESUMO

-

alguns pacientes não conseguem manter uma estabilidade plaquetária, torna-se necessária a busca de no-
-

-
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INTRODUÇÃO
As plaquetas são essenciais para a coa-

gulação, manutenção da integridade vascular e 
controle da hemostasia e, além disso, estão em 
segundo lugar quando se trata de células circulan-

mamíferos, essas pequenas células anucleadas se 
originam dos megacariócitos presentes na medula 

denominada trombocitopenia, que é um distúrbio 
hemostático adquirido comumente encontrado na 

-

à trombocitopenia incluem produção diminuída, 
destruição ou consumo acelerado, distribuição 

mais de um mecanismo pode estar envolvido neste 

são petéquias e equimoses, características de san-
-

cosas, epistaxe, sangramento gastrointestinal (me-

oral, sangramento vaginal, sangramento ocular ou 
cegueira (hifema ou hemorragia sub-retiniana), 

-

é observado durante o 

cuidadosa é necessária para notar petéquias e equi-
moses sutis, características de trombocitopenia he-

podem até ser confundidos com uma erupção cutâ-

ou coexistir com anemia hemolítica imunomedia-

geralmente é obtido somente após a integração dos 
dados laboratoriais anormais com a história, acha-

maioria das anormalidades laboratoriais tem múl-
tiplas causas possíveis, e os resultados da história e 
do exame físico devem ser usados   para determinar 

Usando a combinação de histórico médico, acha-
dos do exame físico e o padrão de anormalidades 

agrupar os processos patológicos que podem estar 

para a trombocitopenia canina, a terapia se baseia 

tipos de tratamento, como uma suplementação vi-
tamínica, terapia medicamentosa e imunossupres-

é utilizada 
mundialmente para o tratamento adjuvante de 
inúmeras doenças, visto que é oxidante, 
desinfetante e antimicrobiano, possui proprieda-

-
) no tratamento de 

-
vam todo o sistema antioxidante e permitem uma 

 consiste em três átomos de 
oxigênio em uma estrutura cíclica e existe como 
um do O  medicinal ocorre pela 
passagem do O

portanto, ) é um gás muito reativo e 
altamente instável, isto é, ele logo se reagrupa em 
oxigênio (O -

biomoléculas para criar um sistema de tampona-
-

capacidade de dispersão e penetração nos tecidos, 

-
tém estável nesses líquidos porque é um poderoso 

-
diata com antioxidantes, proteínas, carboidratos 

 são: 

outras (

-

OBJETIVO
O presente estudo tem como objetivo re-

para manter a estabilidade plaquetária em um cão, 

-

RELATO DE CASO
-
-
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queixa principal foi de um inchaço nas patas e 

médico veterinário observou uma esplenomegalia 

-

teste de de-

Ehrlichia canis

Ehrlichia canis, foi iniciado o protocolo para o tra-

-
tornou com a cadela ao hospital veterinário, rela-

examinar o animal, o médico veterinário observou 
-

novo hemograma, bioquímica sanguínea, coagulo-
(4Dx). 

No hemograma, foram encontradas 
diversas alterações, como: hiperproteinemia,  
trombocitopenia, linfopenia, monocitopenia, neu-

-
co não foram encontradas alterações. Os resul-
tados do  (4Dx) foram satisfatórios, 
sendo negativo para Anaplasma spp, Borrelia 

Porém, no teste ELISA, foi constatado reagente 
para Babesia canis. O Coagulograma mostrou que 
a paciente estava com trombocitopenia e que o 
Tempo de Tromboplastina Parcial Ativada (TTPA) 
estava aumentado. Os resultados dos exames mos-
traram que a paciente estava com Babesia canis, 

-
-

aplicação de Atropina e Dipropionato de Imido-

desses medicamentos, também foi prescrito Pred-

-

a paciente retornou ao hospital veterinário no dia 

Apesar do tratamento para a Babesia canis ter sido 
-

a paciente continuasse tendo uma trombocitopenia 

, ou seja, tratava-se de uma 

na medicina veterinária e que vem apresentando 
resultados muito positivos nos parâmetros hema-

-

-
ciente, por via intravenosa, com o auxílio de uma 

onde o sangue deve ser misturado lentamente com 
-

foi a , que é feita com o uso de 
-

-
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por via Intramuscular

c

Inicialmente, foram recomendadas cinco 
-

Neste dia, a tutora relatou ter observado uma me-
lhora no animal, pontuando que a mesma se en-
contrava bem mais ativa e disposta, além de estar 

-

Na auto-hemoterapia menor a dose uti-

 foram 
-

sideravelmente, ainda estavam abaixo dos valores 
de referência, então, foram indicadas mais três ses-

-
ciado o novo protocolo, onde a paciente do pre-

-

-
te um hemograma para acompanhar os parâmetros 

-

tratamento de Maia, auxiliando na melhora geral 
da paciente sem submetê-la a tratamentos invasi-

DISCUSSÃO
A paciente apresentou uma tromboci-

topenia persistente após um caso de babesiose, 
semelhante ao que disseram Ferreira Neto et al

-
nadas à destruição de plaquetas é a infecção por 
Babesia canis
sinais clínicos observados na paciente foram sufu-

concordando com Feldman et al. -
ram que em casos de trombocitopenia, petéquias e 
equimoses são encontradas com frequência princi-

uma baixa persistente nas plaquetas, o médico ve-
-
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que poderiam ajudar neste caso, em conformida-

é oxidante, desinfetante e antimicrobiano, pos-

imunoestimulantes e pode ajudar no tratamento de 

-

retal provoca um aumento da pressão de O  na pa-
rede intestinal e nos vasos mesentéricos, promo-

apresentou efeitos adversos, indo ao encontro ao 
et al.

-

CONSIDERAÇÕES FINAIS
Na medicina veterinária, a falta de trata-

Por se tratar de uma condição sanguínea que leva 
a inúmeros sinais clínicos podendo evoluir para 
óbito, é imprescindível que novos protocolos te-

a estabilidade plaquetária e buscar uma melhora 
nos parâmetros hematológicos dos animais aco-

 
-

mento indolor e apresentar um ótimo custo-benefí-
cio, é de rápida execução e não submete o paciente 

-
senta efeitos secundários mínimos e infrequentes 

com a formação adequada e em doses precisas, se-

Assim, tornam-se necessários mais es-
tudos sobre essa prática terapêutica que vem 

-
dicinal em diferentes patologias de caráter sanguí-

-

AGRADECIMENTOS
-
-

REFERÊNCIAS

ª
-
-

-

Pa-
-

-

como protocolo de tratamento alternativo das diver-

 -
ing on human blood yields a hormetic dose-response 

Raeissadat SA, Rayegani SM, Forogh B, 
Intra-articular 

-

-

ª

-

-
-

-

010; 41: 1- 7.


